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Introdução 

 

Na linha do Plano Estratégico de Desenvolvimento do município dos Mosteiros para o horizonte de 

2020 e mesmo do Programa do Governo para a VIII Legislatura 2011-2016, o Programa de 

Governação do Município dos Mosteiros para o Mandato 2012-2016 definiu como visão: um 

município inclusivo, de compromisso social, económico e cultural com as pessoas, de igualdade, 

equidade e harmonia social e com crescimento sustentável. Como desafios a vencer para 

concretizar essa visão, o Programa de Governação municipal para este mandato propõe a redução 

das desigualdades sociais através do aumento das oportunidades, ao mesmo tempo que propõe a 

aceleração do dinamismo socioeconómico do município. Com efeito, para responder aos grandes 

desafios da governação neste mandato, os cinco pelouros foram assim estruturados e são 

assegurados pelo Presidente mais quatro Vereadores Profissionalizados, dois a tempo inteiro e dois 

a meio tempo: 

Pelouro do Planeamento, Administração, Emprego e Relações Institucionais que responde 

pelas áreas de: planeamento, urbanismo e ordenamento do território; emprego, inovação e 

empreendedorismo; relações públicas e institucionais; finanças e patrimônio; serviços autônomos e 

empresas municipais; planeamento estratégico e desenvolvimento económico 
 

Pelouro do Desenvolvimento Socioeconómico e Ambiente que tem sob sua responsabilidade as 

áreas de: proteção civil; associativismo e participação cívica; comércio e turismo; transportes 

trânsitos e oficina; obras municipais; água e energia; agricultura, pecuária e pesca; espaços verdes e 

cemitério; 
 

Pelouro de Acão Social, Direitos Humanos, Cidadania e Saneamento que trata de assuntos 

ligados a: promoção social; direitos humanos, cidadania e orçamento participativo; saúde; 

saneamento básico e salubridade; intervenção social, incluindo habitação social; questões de 

crianças e adolescentes; terceira idade; 
 

Pelouro da Juventude, Educação e Formação que atende às questões de: juventude 

associativismo juvenil; educação e formação profissional e superior; divulgação e promoção; 
comunicação (web site, praças digitais); plano estratégico do desenvolvimento do município; 

acompanhamento do PDM; 
 

Pelouro da Cultura, Desporto e Recreação que é responsável pela implementação de políticas de: 

Cultura, Desporto e recreação; Biblioteca Municipal, Auditório Municipal; Patrimônio cultural; 

artes e ofícios; eventos e feiras; 

 

É, pois, neste contexto que o Plano de Atividades da Câmara Municipal dos Mosteiros, para o ano 

económico de 2013 é pensado e preparado como instrumento adequado de faseamento da 

materialização das ideias dos Programas maiores.  



PLANO DE ACTIVIDADES  2013  
 

 4 

Este plano de atividades apresenta na sua estrutura, os objetivos a prosseguir, os resultados 

desejados e as ações a empreender em cada pelouro, concorrendo para a materialização dos 

objetivos estratégicos definidos pelo Programa do Mandato. É claro que se trata de um plano para 

um contexto de crise em que todos os habituais e potenciais financiadores tendem a retrair-se com 

os efeitos já conhecidos. Daí a limitação das intervenções da Câmara Municipal num contexto de 

redução substancial de todo e qualquer tipo de financiamento, mas sobretudo das transferências do 

Governo Central através dos habituais contratos-programa. De todo o modo, a Câmara propõe, no 

decurso do ano económico de 2013, apesar das dificuldades impostas pela circunstância que o 

mundo e o país vivem, desenvolver as seguintes ações de acordo com os objetivos de cada um dos 

cinco pelouros.   

 

1. Pelouro do Planeamento, Administração, Emprego e Relações 

Institucionais 

 

1.1.Objetivos 

× Aumento da eficiência e eficácia dos serviços municipais; 

× Criação de oportunidades de emprego para os jovens do concelho; 

× Reforço das relações de amizade e cooperação com instituições nacionais e estrangeiras; 

× Melhoramento do ambiente paisagístico e urbanístico da cidade e aldeias do município. 

 

1.2.Resultados 

 

Á Desempenho de serviços municipais melhorado; 

Á Maior empregabilidade do sector económico local; 

Á Maior número de parceiros disponíveis a colaborar com a Câmara Municipal na promoção 

do desenvolvimento local; 

Á Algumas condições básicas para um crescimento urbano saudável criadas; 

 

1.3.Ações 

 

A. Administração, Emprego e Inovação  

 

o Autonomizar alguns serviços municipais, nos termos da lei; 

o Inventariar e quantificar os bens patrimoniais da Câmara municipal; 

o Criar uma janela de atendimento a investidores externos, junto do Observatório 

Económico e Social da Câmara Municipal; 

o Incentivar e apoiar a instalação e exploração de pequenas unidades de produção 

industrial e outras; 

 

o Organizar uma ação de formação de jovens na área de arte e cultura, como 

mecanismo de promoção da indústria criativa; 

o Reformular a política de formação profissional em estreita colaboração com IFP; 
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B. Relações Institucionais e de Cooperação  

 

o Negociar possibilidades de geminação com municípios da CPLP e das ilhas 

Macaronésias; 

o Explorar a geminação com municípios chineses; 

o Formalizar acordos de geminação com municípios Cabo-Verdianos; 

o Alargar parcerias com universidades cabo-verdianas e estrangeiras; 

 

C. Planeamento, urbanismo e ordenamento do território  

 

o Elaborar os Planos Urbanísticos Detalhados de Relva, Achada Grande e Corvo; 

o Requalificar a orla marítima nos limites da cidade; 

o Requalificar o centro da cidade de igreja; 

 

2. Pelouro do Desenvolvimento Socioeconómico e Ambiente  

 

2.1.Objetivos 

× Aperfeiçoamento das condições de desenvolvimento da atividade económica local; 

× Melhoria das condições ambientais e infraestruturais do município; 

 

2.2. Resultados 

 

Á Maior produtividade do sector económico local; 

Á Espaços verdes ampliados e protegidos; 

Á Novos equipamentos e infraestruturas erguidos; 

Á Código de Posturas e restantes Regulamentos Municipais rigorosamente cumpridos; 

 

 

 

 

2.3.Ações 

A. Comércio e Fiscalização 

 

o Criar condições para que os vendedores ambulantes deixem de vender nas ruas, 

praças e passeios; 

o Promover a realização de feiras de produtos locais na Praça da Azambuja ou no 

Largo da Festa do Município; 

 

B. Turismo 

 

o Identificar e definir um roteiro turístico bem como a respetiva sinalização ética para 

divulgação dos motivos turísticos; 
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o Construção de uma rota turística atrativa ligando Mosteiros a Monte Velha; 

o Criar, em coordenação com as Pensões/Restaurantes a gastronomia do Concelho (a 

famada ñdjagacida, cachupa, cuscuz, rolom, camoca e os nossos mariscos lagosta, 

lapa, percebes e lulaò), um programa de divulgação  da nossa cultura (música, dança 

e artes); 

 

C. Água e Energia 

 

o Implementar, em parceria com a Aguabrava, projetos de extensão da rede pública de 

abastecimento de água e de ligações domiciliárias às famílias mais carenciadas; 

o Negociar com parceiros nacionais e internacionais a produção de energia solar e 

eólica em alternativa à energia produzida por combustível; 

o Negociar com a ELECTRA a interligação da energia da Zona Norte do Município à 

Central de Ponta Lapa e seu alargamento às zonas de Rocha-Fora, Achada Canto, 

Achada Bongolon, Ligeirão, Rocha-Fora e Aldeia; 

o Desenvolver um programa de ligações domiciliárias de energia elétrica a favor de 

famílias manifestamente carenciadas; 

 

 

D. Agricultura, Pecuária e Pesca 

 

o Desenvolver, junto de Associações Comunitárias, agricultores e criadores, projetos 

de instalação e exploração de unidades de produção agropecuária, designadamente, 

avi§rios, pocilgasé; 

o Realizar, em parceria com instituições vocacionadas, ações de formação de jovens 

empreendedores, orientadas para o agronegócio; 

o Desenvolver ações de formação e capacitação para agricultores e criadores de gados; 

o Colaborar com a Direção Geral das Pescas na instalação de uma máquina de gelo e 

de arcas para conserva do pescado; 

o Construção e beneficiação de acessos a portos de pesca; 

o Trabalhar com os agricultores e criadores na criação de uma cooperativa de produção 

agropecuária; 

 

E. Espaços Verdes e Cemitério  

 

o Realizar e promover a realização de campanhas de arborização e de criação de 

espaços verdes em vários locais do Concelho; 

o Realizar, em parceria com outras instituições, palestras e workshops relacionados 

com a educação ambiental; 

o Ampliar o espaço do cemitério municipal 

 

F. Obras Municipais 
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o Continuar o programa de arruamentos internos das localidades (Q. Guincho, Q. Trás, 

Relva, A. Grande e Corvo); 

o Elaborar e materializar um projeto de reabilitação e ampliação do atual Mercado 

Municipal; 

o Desenvolver um programa de reabilitação de bens imóveis da Câmara Municipal 

(Polidesportivos, Placas, Jardins, USB`s, abrigo dos pescadores de Praia Lancha; 

o Concluir a via de acesso a Achada Igreja em Ribeira do Ilhéu; 

o Remodelar as instalações da Sentina Pública de Mosteiros-Trás e sua adaptação a um 

Telecentro Juvenil com parceria do Ministério da Juventude; 

o Recuperar a antiga instalação da Alfândega e adapta-la a um Clube náutico; 

o Construir os aquedutos de Sumbango e Murro recorrendo a financiamento do 

Governo; 

o Continuar as estradas que ligam a Achada Grande Baixo e Cima; 

o Remodelar o ex-Centro de Saúde, adaptando-o ao projecto ñMuseu de Caféò; 

o Desenvolver projetos de conservação da rede viária municipal e dos caminhos 

vicinais, em coordenação com o Instituto de Estradas e o MIT; 

 

 

3. Pelouro de Acão Social, Direitos Humanos, Cidadania e Saneamento 

 

3.1.Objetivos 

 

× Garantia de proteção das camadas sociais mais desfavorecidas; 

× Melhoria das condições de saúde e saneamento do meio. 

 

3.2. Resultados 

 

Á Camadas sociais menos favorecidas convenientemente protegidas; 

Á População informada e preparada para o combate aos males sociais; 

Á Melhores condições de saúde e salubridade do meio. 

 

 

3.3. Ações 

 

A. Habitação Social 

 

o Massificar o acesso das famílias a casas de banho, através do projeto ñCada casa 

uma casa de banhoò; 

o Reabilitar casas degradadas a favor de famílias de baixa renda; 

 

B. Saúde 
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o Cooperar com as autoridades sanitárias na criação de melhores condições de 

prestação dos serviços de saúde no município; 

o Promover campanhas de prevenção do VIH Sida e outras doenças sexualmente 

transmissíveis, em coordenação com a Delegacia de Saúde e as Associações de 

Desenvolvimento Comunitário (ACD); 

o Desenvolver ações junto das ACD que visam cuidados básicos da saúde e assistência 

medicamentosa nas comunidades; 

 

 

C. Direitos Humanos e Cidadania 

 

o Elaborar o Plano Municipal de Proteção da Criança e do Adolescente; 

o Realizar palestra sobre direitos das crianças; 

o Comemorar efemérides nacionais relacionadas com Direitos Humanos e Cidadania; 

o Comemorar o Natal Municipal, através do programa Natal Jovem, Crianças e idosos; 

o Divulgar informações sobre Direitos Humanos; 

o Implementar um programa de combate aos males sociais como a droga e o 

alcoolismo; 

o Acompanhar e aperfeioar o projecto do ñOramento Participativoò. 

 

 

D. Saneamento 

 

o Investir na rede de sanitários e pô-los a funcionar em condições de higiene; 

o Definir, em conjunto com as outras Câmaras do Fogo, uma política regional de 

saneamento; 

o Criar as condições materiais necessárias para facilitar a separação do lixo; 

o Melhorar o acesso à lixeira municipal; 

o Promover campanhas de limpeza; 

 

4. Pelouro da Juventude, Educação, Formação e Marketing Municipal  

 

4.1.Objetivos 

 

× Criação de hábitos saudáveis no seio da juventude do concelho; 

× Ampliação do horizonte de conhecimentos dos jovens locais; 

× Integração socio-laboral de jovens do concelho. 

 

4.2. Resultados 

 

Á Jovens respeitam regras de convivência social; 

Á Jovens mais informados e esclarecidos; 
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Á Oportunidades para os jovens se formarem e desenvolverem profissionalmente; 

 

4.3.Ações 

 

A. Juventude e Associativismo Juvenil 

 

o Colaborar com o Observatório Económico e Social da Câmara Municipal dos Mosteiros no 

sentido de ajudar os jovens empreendedores, na implementação das suas ideias de negócios; 

o Promover a realização de palestras alusivas a temas acuais: álcool, droga, etc. 

o Dinamizar o Conselho Municipal da Juventude; 

o Realizar a primeira tertúlia "um olhar sobre os Mosteiros"; 

o Realizar uma palestra alusiva ao tema "As associações juvenis no processo de 

desenvolvimento local". 

o Realizar um ciclo de seminários "Ser empreendedor"; 

o Realizar o IV Fórum Jovem Mosteiros. 

 

 

B. Educação e Formação Profissional e Superior 

 

o Colaborar com as autoridades e Instituições educativas sediadas no Concelho, na elaboração 

do Programa Educativo do Concelho, com vista à promoção e ao fomento da qualidade 

educativa local; 

o Reabrir o Centro de formação Profissional do concelho; 

o Estabelecer parcerias com entidades competentes, para a criação de CESP (Ensino 

Profissionalizante) nos Mosteiros; 

o Elaborar de um programa de formação contínua de âmbito didático-pedagógica às monitoras 

do pré-escolar; 

o Edificar de uma biblioteca infantil móvel com a parceria do INBL e algumas editoras 

nacionais; 

o Comemorar o dia dos professores alusiva ao tema "os novos desafios da educação pré-

escolar na era digital" 

 

 

C. Divulgação e Comunicação 

 

o Alterar o Layout do sítio da Câmara Municipal na internet, tornando-o mais atrativo e 

aprazível aos olhos de quem o visita; 

o Reforçar a adesão ao programa ñinternet para todosò; 

o Elaborar um Plano de Comunicação, que define o modelo de comunicação a adoptar pela 

CMM, em termos de estratégias e ferramentas, por forma a ampliar os canais de participação 

democrática dos munícipes na política local. 
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5. Pelouro da Cultura, Desporto e Recreação 

5.1. Objetivos 

× Criação de condições para o desenvolvimento cultural do município; 

× Fomento da Arte, da Cultura e do Desporto. 

 

5.2. Resultados 

Á Importantes projetos culturais implementados; 

Á Novos grupos culturais e recreativos criados e dinamizados; 

Á Agentes culturais e desportivos formados e mobilizados; 

 

5.3. Ações 

A. Arte e Cultura  

 

o Implementar o Projeto (Museu do café); 

o Continuar o Projeto ñCentro Cultural Talaia Baxuò; 

o Reforçar as atividades das escolas de artes e ofícios; 

o Promover a criação de uma loja/stand para venda de produtos de arte e cultura; 

o Promover a realização de ações de Formação nos domínios da arte e da cultura; 

o Promover intercâmbios culturais inter ï municipais; 

o Realizar atividades culturais de grande dimensão (festival de Praia Lantcha, festival de 

bandeira, todo o mundo canta, carnaval); 

o Realizar Concursos sobre Temáticas culturais e educativas; 

o Criar uma escola de música. 

 

B. Desporto e Recreação 

 

o Desenvolver a prática das várias modalidades desportivas; 

o Promover a realização de Jogos escolares nos vários níveis de ensino; 

o Promover a realização de Jogos recreativos; 

o Promover a realização de campeonatos nos vários escalões; 

o Implementar o Projeto ñCria«o de Clube n§uticoò; 

o Promover atividades diversas no domínio do atletismo; 

o Promover a criação de Associações Desportivas; 

o Concluir o Projeto" Região Desportiva da Zona Norte do Fogo"; 

o Realizar Concursos de atividades desportivas ligadas ao Mar; 

o Promover a realização de ações de formação no domínio dos desportos.
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6. Matriz das Intervenções 

P
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1
Pelouro do Planeamento, Administração, Emprego e 

Relações Institucionais 

1 Aumento da eficiência e eficácia dos serviços municipais; Nivel de celeridade e qualidade de respostas dos serviços

1 Desempenho de serviços municipais melhorado Quantidade de processos resolvidos e ou encaminhados

1

Autonomizar alguns serviços municipais, nos termos da lei; Serviços a funcionar com autonomia

2

Inventariar e quantificar os bens patrimoniais da Câmara municipal; Quantidade de bens inventariados Inventário de bens patrimoniais

2 Criação de oportunidades de emprego para os jovens do concelhoNivel de empregabilidade no município

1 Maior empregabilidade do sector económico local Nº de empregos gerados pelo sector económico local

1
Incentivar e apoiar a instalação e exploração de pequenas unidades de

produção industrial e outras; Nº de unidades de produção instaladas no município

2
Organizar uma açãode formação de jovens na área de arte e cultura, como

mecanismo de promoção da indústria criativa; Nº de jovens formados

3
Reformular a política de formação profissional em estreita colaboraçãocom

IFP;

Tipos de intervenções propostas no domínio da formação 

profissional

4
Criar uma janela de atendimento a investidores externos, junto do

Observatório Económico e Social da Câmara Municipal; Nº de investidores externos atendidos pelo OES

3

Reforço das relaçõesde amizadee cooperaçãocom instituições

nacionais e estrangeiras; Niveis de coop. com instituições nacionais e estrangeiras

1

Maior número de parceiros disponíveisa colaborar com a Câmara

Municipal na promoção do desenvolvimento local; Quantidade de parceiros de desenvolvimento angariados

1
Negociar possibilidadesde geminaçãocom municípios da CPLP e das ilhas

Macaronésias; Nº de geminações conseguidas

Relatorio de actividades final da 

Camara Muncipal

2  Explorar a geminação com municípios chineses; Nº de municípios chineses dispostos a geminar c/ Mosteiros

3 Formalizar acordos de geminação com municípios Cabo-Verdianos Nº de acordos assinados com municípios de Cabo Verde

4
Alargar parcerias com universidades cabo-verdianas e estrangeiras; Nº de protocolos assinados com universidades

4

Melhoramentodo ambientepaisagísticoe urbanísticoda cidade e

aldeias do município. Qualidade do ambiente paisagístico/urbanístico da cidade

1 Algumas condições básicas para um crescimento urbano saudável criadas

Tipos de intervenções feitas no domínio do planeamento 

urbanístico

1
Elaborar os Planos Urbanísticos Detalhados de Relva, Achada Grande e

Corvo; Planos detalhados elaborados

Indicadores Meios de Comprovacao

Enquadramento 

Lógica de Intervenção

Relatorios de actividades trimestrais da 

Camara Municipal
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2
Requalificar a orla marítima nos limites da cidade; Requalificação feita na orla marítima

3
Requalificar o centro da cidade de igreja; Intervenções feitas no centro da cidade

Relatorios de actividades trimestrais da 

Camara Municipal

2

Pelouro do Desenvolvimento Socioeconómico e Ambiente 

3
Aperfeiçoamentodas condiçõesde desenvolvimentoda atividade

económica local; Tipos de intervenções feitas no setor económico local

1
Códigode Posturase restantesRegulamentosMunicipaisrigorosamente

cumpridos;

Nº de pessoas que respeitam o CP e regulamentos municipais 

no seu dia a dia

1
Criar condiçõespara que os vendedoresambulantes deixem de vender nas

ruas, praças e passeios; Espaços apropriados para vendas criados

2
Promover a realizaçãode feiras de produtos locaisna Praça da Azambuja ou

no Largo da Festa do Município; Nº de feiras realizadas durante todo o ano

2
Maior produtividade do sector económico local; Nivel de produtividade do setor economico local Relatórios de estudos socioeconómicos

1
Identificar e definir um roteiro turístico bem como a respectivasinalização

ética para divulgação dos motivos turísticos; Quantidade de motivos turísticos divulgados

2
Construção de uma rota turística atrativa ligando Mosteiros a Monte Velha; Rota turística construida

3

Criar, em coordenação com as Pensões/Restaurantesa gastronomia do

Concelho(a famadañdjagacida,cachupa,cuscuz,rolom, camocae os nossos

mariscos lagosta, lapa, percebes e lulaò), um programa de divulga«o  da 

Quantidade de ações de divulgação da gastronomia local 

realizadas

4

Implementar, em parceria com a Aguabrava, projetos de extensãoda rede

pública de abastecimentode águae de ligaçõesdomiciliárias às famílias mais

carenciadas;

Nº de povoados abrangidos com a extensão da rede de água e 

familias contempladas com ligações domiciliárias de água

5
Negociar com parceiros nacionais e internacionais a produção de energia

solar e eólica em alternativa à energia produzida por combustível; Quantidade de energias renováveis produzidas no município

Relatorio de actividades final da 

Camara Muncipal

6

Negociar com a ELECTRA a interligação da energia da Zona Norte do

Município à Central de Ponta Lapa e seu alargamento às zonas de Rocha-

Fora, Achada Canto, Achada Bongolon, Ligeirão, Rocha-Fora e Aldeia; Novos povoados abrangidos pela rede de energia eléctrica

7
Desenvolver um programa de ligações domiciliárias de energia elétrica a

favor de famílias manifestamente carenciadas;

Nº de famílias contempladas com ligação domiciliária de 

energia elétrica

8
Desenvolver, junto de AssociaçõesComunitárias, agricultores e criadores,

projetos de instalação e exploração de unidades de produção agropecuária, 

Nº de projectos agropecuários implementados em todo o 

município

9
Realizar, em parceria com instituições vocacionadas,açõesde formação de

jovens empreendedores, orientadas para o agronegócio; Nº de empreendedores formados no setor do agronegócio

10
Desenvolveraçõesde formaçãoe capacitaçãopara agricultores e criadores de

gados; Nº de a agricultores e criadores capacitados

11 Colaborar com a Direção Geral dasPescasna instalaçãode uma máquina de

gelo e de arcas para conserva do pescado;

Quantidade de equipamentos de conserva do pescado 

adquiridos

Enquadramento 

Lógica de Intervenção Indicadores Meios de Comprovacao
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12
Construção e beneficiação de acessos a portos de pesca; Nº de acessos a portos de pesca construidos e beneficiados

13
Trabalhar com os agricultores e criadores na criação de uma cooperativa de

produção agropecuária; Nº ne agricultores e criadores reunidos em cooperativa

4

Melhoria das condições ambientais e infraestruturais do município. Qualidade do ambiente e das infraestruturas do municípioRelatórios trimestrais de actividades

1
Espaços verdes ampliados e protegidos;

Quantidade de espaços verde construidos e devidamente 

protegidos

1
Realizar e promover a realizaçãode campanhasde arborização e de criação

de espaços verdes em vários locais do Concelho;

Quantidade de novas plantas introduzidas em todo o 

município

2
Realizar, em parceria com outras instituições, palestras e workshops

relacionados com a educação ambiental; Nº de palestras e workshops sobre o ambiente realizados

3
Ampliar o espaço do cemitério municipal Quantidade de novos covatos disponibilizados no cemitério

2 Novos equipamentos e infraestruturas erguidos; Nº de novos equipamentos e infraestruturas construidos

1

Continuar o programa de arruamentos internos daslocalidades(Q. Guincho,

Q. Trás, Relva, A. Grande e Corvo); Nº de ruas construidas

Relatorio de actividades final da 

Camara Muncipal

2

Elaborar e materializar um projecto de reabilitação e ampliação do actual

Mercado Municipal; Obras introduzidas no mercado municipal

3

Desenvolver um programa de reabilitação de bens imóveis da Câmara

Municipal (Polidesportivos, Placas, Jardins, USB`s, abrigo dos pescadores de Nº de equipamentos sociais rebilitados

4 Concluir a via de acesso a Achada Igreja em Ribeira do Ilhéu; Via de acesso construida

5

Remodelar as instalações da Sentina Pública de Mosteiros-Trás e sua

adaptação a um Telecentro Juvenil com parceria do Ministério da Juventude; Obras introduzidas na sentina pública de Mosteiros trás

6 Recuperar a antiga instalação da Alfândega e adapta-la a um Clube náutico; Obras introduzidas nas instalações da antiga alfândega

7 Construir um aqueduto em  Murro recorrendo a financiamento do Governo; Aquedutos construidos

8 Continuar as estradas que ligam a Achada Grande Baixo e Cima;

Obras introduzidas nas estradas de acesso a A. Grande de 

Baixo e Cima Relatórios de estudos socioeconómicos

9 Remodelar o ex-Centro de Saúde, adaptando-o ao projecto ñMuseu de Caf®ò; Obras introduzidas no antigo centro  de saúde

10

Desenvolverprojetos de conservaçãoda rede viária municipal e doscaminhos

vicinais, em coordenação com o Instituto de Estradas e o MIT;

Extensão de rede viária conservada e caminhos vicinais 

reabilitados

3

Pelouro de Acão Social, Direitos Humanos, Cidadania e

Saneamento

1 Garantia de proteção das camadas sociais mais desfavorecidas; Grau de proteção dos extratos sociais mais vulneráveis

Enquadramento 

Lógica de Intervenção Indicadores Meios de Comprovacao
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1 Criancas, mulheres e deficientes convenientemente protegidos; Nº de pessoas e famílias socialmente protegidas

1 Massificar o acessodas famílias a casasde banho, através do projeto ñCada

casa uma casa de banhoò; Nº de famílias com acesso a casas de banho

2

Reabilitar casas degradadas a favor de famílias de baixa renda; Nº de casas reabilitadas a favor de famílias carenciadas

3

Elaborar o Plano Municipal de Proteção da Criança e do Adolescente; Ações propostas para a proteção da criança e do adolescente

4 Realizar palestra sobre direitos das crianças; Nº de palestras realizadas

5
Comemorar efemérides nacionais relacionadas com Direitos Humanos e

Cidadania;

Ações desenvolvidas em datas relacionadas com os Direitos 

Humanos e Cidadania Relatórios trimestrais de actividades

6
Comemorar o Natal Municipal, atravésdo programa Natal Jovem, Crianças e

idosos;

Nº de crianças, jovens e idosos envolvidos nas comemorações 

do Natal

2

População informada e preparada para o combate aos males sociais;

Ações desenvolvidas pela população com vista a combater os 

males sociais

1

Divulgar informações sobre Direitos Humanos;

Quantidade de informações divulgadas sobre os Direitos 

Humanos

2
Implementar um programa de combate aos males sociaiscomo a droga e o

alcoolismo; Ações propostas para o combate aos males sociais

3 Acompanhar e aperfeioar o projecto do ñOramento Participativoò.Açoes realizadas no quadro do orçamento participativo

2 Melhoria das condições de saúde e saneamento do meio. Qualidade da saúde pública e saneamento Relatórios de operações estatísticas

1

Melhores condições de saúde e salubridade do meio

Quantidade de melhorias introduzidas nos setores de saúde e 

saneamento

1
Cooperar com as autoridades sanitárias na criação de melhores condiçõesde

prestação dos serviços de saúde no município; Tipos de condições criadas nos serviços de saúde

2

Promover campanhas de prevenção do VIH Sida e outras doenças

sexualmentetransmissíveis,em coordenaçãocom a Delegaciade Saúdee as

Associações de Desenvolvimento Comunitário (ACD); Nº de campanhas realizadas

3
Desenvolver ações junto das ACD que visam cuidados básicosda saúde e

assistência medicamentosa nas comunidades;

Quantidade de ações realizadas com vista a promover os 

cuidados básicos de saúde

4

Investir na rede de sanitários e pô-los a funcionar em condições de higiene;Quantidade de intervenções feitas na rede de sanitários

5
Definir, em conjunto com as outras Câmaras do Fogo,uma política regional

de saneamento;

Tipos de medidas propostas para o setor de saneamento na 

na ilha do Fogo Relatório final de actividades

6

Criar as condições materiais necessárias para facilitar a separação do lixo;

Quantidade de recursos materiais afectos ao serviço de 

saneamento

7 Melhorar o acesso à lixeira municipal; Obras introduzidas no acesso à lixeira municipal

8 Promover campanhas de limpeza; Nº de campanhas de limpeza realizadas

Meios de Comprovacao

Enquadramento 

Lógica de Intervenção Indicadores
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4
Pelouro da Juventude, Educação, Formação e Marketing 

Municipal

2 Ampliação do horizonte de conhecimentos dos jovens locais; Nivel de conhecimento acusado pelos jovens do concelho

1

Jovens mais informados e esclarecidos;

Quantidade de meios de informação disponibilizados aos 

jovens do concelho

1

Promover a realização de palestras alusivas a temas acuais: álcool, droga, etc. Nº de palestras realizadas sobre temas da actualidade Relatórios trimestrais de actividades

2 Dinamizar o Conselho Municipal da Juventude. Quantidade de ações realizadas pelo CMJ

3
Alterar o Layout do sítio da Câmara Municipal na internet, tornando-o mais

atrativo e aprazível aos olhos de quem o visita; Modificações introduzidas no layout do sitio

4 Reforar a ades«o ao programa ñinternet para todosò; Percentagem da população com acesso à internet

5 Realizar primeira tertúlia " um olhar sobre os Mosteiros" ; Quantidade de assuntos debatidos 

6
Realizar uma palestra alusiva ao tema " As associações juvenis no processo de 

desenvolvimento local". Nº de jovens envolvidos 

7 Realizar um ciclo de seminários " Ser empreendedor". Nº de sessões realizadas

8 Realizar o IV Fórum Jovem Mosteiros Nº de jovens participantes e temas debatidos

9
Elaborar um Plano de Comunicação,  por forma a ampliar os canais de 

participação democrática dos munícipes na política local Estratégias de comunicação adotadas

3 Integração socio-laboral de jovens do concelho. Nº de jovens integrados no mercado de trabalho

1
Oportunidades para os jovens se formarem e desenvolverem

profissionalmente;

Nº de jovens integrados nos sistemas de ensino profissional e 

superior

1

Colaborar com as autoridades e Instituições educativas sediadas no Concelho, 

na elaboraçãodo Programa Educativo do Concelho,com vista à promoção e ao

fomento da qualidade educativa local; Ações propostas pelo programa educativo Relatório final de actividades

2 Reabrir o Centro de formação Profissional do concelho; Centro reaberto

3
Estabelecerparcerias com entidades competentes,para a criação de CESP

(Ensino Profissionalizante) nos Mosteiros; Passos dados para a implementação do CESP

4
Elaborar um programa de formação contínua de âmbito didático-pedagógica 

para as monitoras do pré-escolar; Programa do pre-escolar elaborado

5
Edificar uma biblioteca infantil móvel com a parceria do INBL e algumas 

editoras nacionais;

Quantidade de material lúdico e didático disponibilizados aos 

alunos

6

Colaborar com o Observatório Económicoe Social da Câmara Municipal dos

Mosteiros no sentidode ajudar os jovensempreendedores,na implementação

das suas ideias de negócios; Nº de jovens empreendedores com negócios implementados

5 Pelouro da Cultura, Desporto e Recreação

1 Criação de condições  para o desenvolvimento cultural  do município; Qualidade da cultura no município

1 Importantes projectos culturais implementados; Nº de projectos culturais implementados

Enquadramento 

Lógica de Intervenção Indicadores Meios de Comprovacao
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1 Implementar o Projeto (Museu do café); Museu do café implementado

2 Continuar o Projeto ñCentro Cultural Talaia Baxuò;Centro cultural construido

3 Reforçar as actividades das escolas de artes e ofícios Escola de artes e oficios implementada

4
Promover a criação de uma loja/stand para venda de produtos de arte e

cultura; Espaço de venda de produtos de arte e cultura no municípioRelatórios trimestrais de actividades

2 Fomento da Arte, da Cultura e do Desporto. Nivel de desenvolvimento artístico, cultural e desportivo

1 Novos grupos culturais e recreativos criados e dinamizados; Nº de novos grupos a funcionar no concelho

2 Promover interc©mbios culturais inter ï municipais;Nº de atividades culturais realizadas entre grupos

5
Realizar atividades culturais de grande dimensão(Festival de Praia Lantcha,

festival de bandeira, todo o mundo canta, carnaval); Festival de Praia Lantcha realizado

7 Criar uma escola de música em parceria com a Igreja Católica; Espaço de ensino da música

2

Agentes culturais e desportivos formados e mobilizados;

Nº de agentes culturais e desportivos formados em ação no 

município

1
Promover a realizaçãode açõesde Formação nosdomínios da arte, da cultura

e do desporto; Nº de ações de formação realizadas no concelho

2 Realizar Concursos sobre Temáticas culturais e educativas; Nº de concursos realizados

3 Desenvolver a prática das várias modalidades desportivas; Nº de modalidades desportivas praticadas no concelho Relatório final de actividades

4 Promover a realização de Jogos escolares nos vários níveis de ensino; Nº de alunos envolvidos nos jogos escolares

5 Promover a realização de Jogos recreativos; Nº de jogos realizados

6 Promover a realização de campeonatos nos vários escalões; Nº de campeonatos realizados

7 Implementar o Projeto ñCria«o de Clube n§uticoò;Ações realizadas com vista a criação do clube

8 Promover atividades diversas no domínio do atletismo; Quantidade de actividades realizadas

9 Promover a criação de Associações Desportivas; Nº de associações desportivas criadas

10 Concluir o Projeto" Região Desportiva da Zona Norte do Fogo"; Região desportiva criada

11 Realizar Concursos de atividades desportivas ligadas ao Mar; Nº de concursos realizados

Enquadramento 

Lógica de Intervenção Indicadores Meios de Comprovacao



PLANO DE ACTIVIDADES  2013  
 

 17 

7. Plano de Execução 
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8. Controlo de Execução do Plano 

 

Toda a acção programada no quadro deste plano merecerá o devido acompanhamento e avaliação 

da parte da Câmara Municipal dos Mosteiros. Com efeito, trimestralmente, serão elaborados 

relatórios sectoriais, em função das acções programadas e das responsabilidades dos pelouros, e 

será agendada para uma das sessões camarárias, a discussão desses relatórios e tomada de posições 

a respeito, no sentido de se corrigir eventuais falhas e preparar-se para o trimestre seguinte. 

Serão realizadas sessões camarárias abertas ao público, onde os representantes da população 

poderão questionar, sugerir e criticar sobre as atuações da Câmara Municipal, no quadro do seu 

plano de atividades. 

No fim do ano económico, será elaborado um relatório final que, depois de apreciado em sessão 

camarária, será submetida à população, para apreciação e avaliação, e à Assembleia Municipal para 

efeito de aprovação, nos termos da lei. 

O desempenho do plano em termos de resultados e impactos será avaliado com base nos 

indicadores criados para o efeito, comparando os resultados e impactos previstos com os realmente 

atingidos. Para tanto, a Câmara Municipal poderá ainda encomendar estudos socioeconómicos 

extensivos aos quadros de implementação do Programa de Governação para o mandato 2012-2016 e 

do Plano Estratégico.
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